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U M Á  Míy amais amante de íciis Pililos (D m ^  
na, Humana , & Sacramentada Mageitade )  H as  
Míy a mais amante de leus Filhos i Hua Senhoni % 
mais aiidadoía de feus fervos :Hüa Rainha a mais- 
benefica para todos:a May delia ooíla Famiiía'T&esr* 

_  tina, a Senhorada Gatholica militante Igreja , m
K.‘.unhavniveríáldoCeoJ& da terra'María 5an£ÍfEma?cqm q titaía 
deM áy5de Seohora,de Rainha da Divina Providencia.' he o aF 
fumpto deílas feftivas expfefloens do nóflb affc&o, deltas íblemnes 
decnonflragoens do noífe agradecimiento, E  que proprios, & que 
Cagalares motivos para o mais devoto reverente cuito \ Mas para 
deiles díícorrer a nofla incapacidade, que arduo 5 que dificultólo r  
queinacceílivel objeílol

He a Providencia de María proporcionado motivo para o osito 
mais reverente, porque a todo o culto nos perfuadem os r cipe ¡tos, 
que nelle feti titula a Maria íelhedevem t he porèm para o dííeurío 
o objefta mais inacceffivei j porque, como poderi o humano enten- 
dimento, aínda que entre chamas de fèraphieos incendios5devaríe ent 
Cao altos voos ,que chegue a penetrar a Bemaventuranga de María # 
quando May,quando Rainhs, quando Senhora áa Divina P r o v i­
dencia ? Impoflível a imaginario mo períüade;que he táo fuperior 
ás Ilízcs da rezaó humana, o ínímagínavei delta fuá mais que todas re­
levante gloria, tanto excede a maior perfpicacko quefc comprehen* 
de etn táo Angular prerogativa f que -por mais que fe eleve o penla­
mento , femore fe ha de vir a concluir, que Maria como May de Chri- 
ilo , logra nella hüa Bemaventuranga táo rara, que como impoffiveí 
penetrarle foa grandeza, fo poderi em fuá confideracao nao ficai ab» 
fono 5 quem era Déos ignorar efle melino Divino Attributo,

Sendo iílo affim, como ña verdade he ; que lugar. Carbólicos , 
pode hcarme para dii correr ? Se à melma íabedoria dos Santos Padres 
faltón termos comque exprimir o fob erano de ile titulo admirsvel ; • 
como meaiTojareieu a penetrar efte mar profundo 5 ftra que no pe­
lago do maior naufragio, finta o temor de me haver de gogofarar no
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panegírica.? Cuida que tcníia.da¿ofcnaarbitriotniíco.‘  ̂ 1 .*
PerguntaoQ&Doutofos Eícokilícos ? qoelie o erp qpe 

s  Bemavenruranga extrinfcca , ou a gloría, accidental que logra o AL- 
tiflimo'? £' depdis de dizéreni, que na gloría que Ihe dao as creaturas,, 
aereícen cao corn o Apqft.olo S. Paulo,que tambero confifte na Pro- 
videnciacom que o Senhor creouao Univerfo , Sena com~que actu­
almente conferva ao mundo todo: Qnoniam ex ip fa , (Sper ip fim 7 (5 m 
ipfo'jkm om m ajpfigforia ¡n f ie  tila: Se deduzxndo daqui que he abíolura- 
íxiemeimperceptivel ao entendímento humano o profundo eílilOj 
ccm que Déos di film de no Ceo? H  na térra os ínexhauffcos theíourqs 
de fuá Providencia; eonehiem^que nao fe pode formar reprefentagao 
deíla grandeza Divina.& defta fuá accidental Bemaveirturangasfe nao 
vendo como por eípelho ( íftodie pelo objeéto da Providencia que 
filó as creatu ras) a-fila melma Di vin-a Providencia. Defbrte que 1 o  
mefínoScnhorjOUepda1 incomprehenfibílidade defte Divino Attri- 
butOjem fi nao he perceptrvel-, pelos efiettos que por elle produz 5 de 
alguma man eirá íe nos pode dar a eonhecen T  udo o eícreveo S, Pau­
lo aos Romanos. InvifíbilLtipfin-á creatma m undi.f§rm qm facía fum  
tallecía eorijpichintnr fimpitcriia qnoque ejm virttis¡ divinitas.

Ella Providencia pois, imperceptivcl por fuá natureza T percep- 
tivel por fetis effeítos em todas as crcaturas, efia Providencia per que 
Déos lograa maror gloria extrinfeca 5 a maior Bemavenraranea acci^ 
dentalf tanto,que (odia he a que Iheda onorne de Deosf dice-o* 
Pnchiuqueliono fentirde S Dionyfio Areopsgita, cem o Angélico 
Doutor. Hoc nornen D?h$ , efinornen operationis 5 iixponPxr enim iliihocn&^ 
mm ah univerfih rerum Frovidentid)  eíta providencia , digo , em 
ria Sanriflima como May de Déos, como May 3 Senhora 5 &  Rainha  ̂
da Divina Providencia ? que gfona vos parece que Ihe caufii PQuah 
vos parece* hepor ella a fija B e m aven tu nrn en, Bc.ntis v am r  ? Ahíaííim 
como Déos por efte A t tributo oer que o no meamos Déos. Immnitur 
hoc mmcnJJtííSyCib nniverpali rsrum Providetnií% he 11 a fuá Bcm a ventu­
ranza (quando em fi impcnetravel) dealgummodo pelas fuascrea-

que Pr

m a; ; y’t\. 
íilv RCg 

ií . n*
netravd a fu a Bemaveiituranga. pelos effeites que ñas creatu ras p ro­
da z a fuá Providencia*

E íie  pois hade íer o afinnpto^ &  para que nao layamos dos lou* 
votes em que prorornpeo Marcella-, publicando a gloria de C hn íio



_ Beatas v e n te ? té p o r ta v it  ( como 
|ib fora o méftno engrandecer a May, que Icmvar ao Fiiho J  moñrarei 
que a Bemaventuranga 9 ou que a gloria de María 3 he ta6 identifica* 
da com agloria accidental dé Deos}que do mefimo modo5 que a Déos 
por Déos o reconhecemos * porque diflPóndé no mundo os theíbtiros 
de fuá Providencia Divina $ aflim a María por May de Dees % vene­
ramos, porque dífiunde no mundo os erarios de fuá Divina Provi* 
dencia: & para que vejamos com clareza por hüa a outra Bemavencti- 
ranga ; para que tanta luz nos nao confunda  ̂ moftraremos por partes 
os  aífos em qué le exercíta a Providencia D ivina, para por eíles ver* 
mos os aétos em que fe exercíca a Senhorá da Divina Providencia*

Tres faó os effeitos que produz, ©u os a£ios em que & exereíra a 
Providencia doSenhorro primeiroheprevera nofia falta: olegun- 
do he procurar o noffb remedio: o terceiro he díílríbuhirnos o preci- 
fo ; affimdivrdem os Theologos elle Divino Attribüto em Déos * víd* p. 
prev é a noli a falta , Atrngit k fine ufáne ad finem frn iter : procura o n o l-rc5 
fo remedio 5 Inomni Providentia oceurrit Hits: diftríbuhenos o predio, 
íAEíjmliter cum efi illi de ómnibus. Exaqurpois as circunílanaaSjOuqiuni $sp g t 
drzermelhor5ascxcelleneins,perquea Maria5comoM ay de Daos a Sap-6-i 
publiquamos hoje Bemaventurada; Beatm vemer%m  modo que a Déos 6,5
Bcmaven turado o publiquamos pella íiia Providencia ilpmmstir hoe 
flamen Beusdbrtniwrfaii nm m  Providentia. Exaqui porque María por 
prever como Déos a noffa frdta , por procurar como Déos o noílo re* 
medio 5 por difiríbuhirnos o predio como Dcos,logra legítimamen­
te cite foberano , &  lofare todos impenetravel A tm bu to : ifto he o* 
que havemos provar*

Veremos que demodo prevé María a noíía falta,queíempre com 
o feu cuidado fe Ihe anticipa* Eftahea-ííiaprímeira Bemaventuran- 
ea  ^Beaws venter ,e fte  he ©primeirodiícuríb. Veremos quede mo­
do procura María o noílo remedio, que fempre com o íéu íbecorra 
nos acode a tem po.E fiahea fegu ntía B  ím a v e n t u ranga. tus venter¿
elle lie o fegundo difeurío.Veremos que de modo nos díítribiihe Ma­
ría o preciío s que femprc nos dá o de que neccffimnioa Efta he a fm  
terceira Bemaventuranga s Beatas vmter 5 elle he o terceiro, &  ultimo 
difeurío : nao nos negará logo a graga que lhe pedirmos*

Ave Marta:

S E  fccni tedas as-feflas de María Santiffima nos excita© comiim* 
mí r re ros icos k uveres , porque em todas areeenhecc mos por 
May de De- s , ná<> ha envida que cita ( aínda nao íendo a niais antíga 

n&celebrídade ? pois nao-ha m m  que triara 8c oíto aunos que íblem^
BÜaiBQS>
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Garrìc- Ab-

niíáinosaProvíáenda da Vírgem }lieü q m  tn m  toom  atmBfi 
a fl as noflas venenago.ens, porque fó cita mais que todas a da a conno 
clt por May cíe Déos. Nao me detenho era provar cita propofígaó ; 
porque já dicc;t que a Depst como Déos o  recpnheciamps , .porque cé  
a fuá Providencia governa o umverío; Im pm m r ó  m i*
m rfali rewm  Prsvidm.iá. So quizera que fe entendefie para ínreüigen­
ei a de todo o SermaS, que nacendo afta Bemaventuranga, ou cita 
gloría da Senhora, de ihefórem communscom Chrifto os poderes 
que eile Senhor logra como Déos ̂ affini como elle logra a acciden­
tal Bcmayenturanga pelo imperio das creaturas : Qmmmpúteftatsmd^ 
diu Puh porque ao Fílho’fe attribuhem todas as obra? aicx rra .O m *  
nía per ippimfaSta firn* i  Senhora percance cita mefina Bemavé-
turanga ? &  cite mefmo Imperio, porque della, como do Senhor, he 
proprio eftemefino Divino A t t r i b u t o / $ dice o Ab* 
bade Garrìco f eapit habere Imperium, cui[ecum in Girne m a  5 &  um  j(pi * 

fierro,?, de rUtt , mdivifumfmi pietà? is, &  unitati* mjßermm, lito aíiim entendido, 
/.fiunipt. porgante: SepoísMarialograo Imperio da Providencia 3 qual he o 

primeíro a£to em que a Senhora, Bemaventurada fe mani fella? Efea- 
inosno.aflumpro- He prever como Deas a ñafia falca 5&  preveía d$ 
mancini, que fempre cora o feii cuidado fe Ihe antecípa* Venerabuif* 
fimo empenho ! fantiffimaetnulacaó da Providencia do Senhor !

Por boca de Iftias nos d-izia o noílb Deosfque aíiim rin ha prompt 
to o cuidado para as conveniencias do mundo 5 que muirá antes que 

- os horneas abriflem a boca para pedir ? fe anticipava a íua Providcn*
6$ i+■ cja para os remediar ; Erh que mt&fmm dämmt5 eg§ txaudiam, Ilio di* 

zia aquclle Senhor eterno, que das entranhas de Maria Santiilìma fe 
dignou de nacer em tepo f̂ignificädd,quanto por nos fe diffida squd- 
Je íeu Divino Attributo,É que he o que faz Maria tendo com Chriíio 
indi vife o Imperio da ProvidenciaPO texto della Dominga que corre 
nolo diz jfegundooexpliea Santo Thomas.

Achavaoíc Chríílo, &  María por fins myfterioíbs da Divina Pro- 
videncia nas vodas de Cana de Galilea* ex que adveníndo a Senhora 

F'chiuq áe fluc cornejava a fekar ovmlioaos convidados d efifere  incipit i 
ì̂ Virg/Ex- defíclpgo propoem afeu Divino Füho a falta 5 para que prompte 
ck.% nnín g remediaflc 5 antes que hoüvefle alguem q a períencn1c/^KM  ̂mn ha* 

b$m 3 diz. Efees convidados nao rem vinho. Senhora ! como affini? Se 
/ D vmho aínda nao lie acabado , dum deficere incipit 7 para que defdc ago*

ra vos antccipais go remedio? nao lera rnelber eíperaroccafia6mais|
D. Th om* 
tnc.
loan i  a. opportuna! quaì5 quando eíiiver a falta mani í* ft 3 O h Providencia!

de Maria, unico-retrato da D iykia.Prpvi Jeiacial Ámqwm dam m jg



\ diz o Senhor ; antes que os homéns com ectm  a fentir , fe ~ * 
badeantecipar aminha Providencia para osfoccorrenpois^wr^v^ 
clamen* , ego examUamt ái% tambero María 5 antes que os homens co- 
SKcem a bolear na minha Providencia o feu remedio>beide prever o 
que Ihes falta, para acudir adarlho iV m um tm  habettt. Que he aíliiñ 
emula da Providencia Divina 5 s Pro videncia da Senhora, que quaes 
fam ss attengoens com que Déos prevé o de que neceílkamo$5ante~ 
cipando o feu cuidado ás noffas fíiphcas *taes fánfl da Senhora as Pro­
videncias, antecipandofe para o remedio ás nolías faltas; Antequam  
dament , ego exatiásam. Dur^deficerc incipit. Fttmm wnhabem . C u  vi ao ^OV3r 
sneu Novarino: sAEmulata hanc Dei celúritútem Virgo efi 9 qu¿£pro diferís bra virgm, 
jubvenit ante eomm dam m sm , & non exoratapro illhfiimm exorat, Verda» n 6-9 f
jiram ente para efte pafi'o nao podía fallar mais proprio/

P01 ém para entendermos daqui aBemaventuranga da Senhora, 
emque no k> diz efte mefmo texto? Em que percebehios a Maria- 
Bermventurada, por íe anticipar á nofla falta a fuá Providencia l  
Em que/Obíérvaio quefe nos diz emhum, 8c outro Evangelho , 
neíte mefmo Evangelho da Dominga, Scneíte Evangelho da noíla 
fefta. Acckma o Evangelho da féíta a María Bemaventuradarporque 
trouxcem íeu Santiffimo venere húapeíToa Dívina5hüapeflba Berna- 
v c tur zch: Beatas veter^m te porUivit.Qui te Bemñportavit, diz outra letra.. luxtalmer̂  
Sois Senhor^Bemaventuradaíporq trouseftes áo Sénhor Bemaven-^rcrev 
turado em vofías entranhas* lito diz o Evangelho da feíta: 8c o da ; 
Dominga que diz ? Diz que foi elle milagre das vedas de Cana o pri** 
meiro em que o Senhor manifeítou a fuá Bemaventurangajou as 
fuas glorias? deixandofe conbecer,por Déos,das creatinas; H o efed t  Toan. a*. í ®.; 
imtiutnfignormn leftts, &  mÁnifefi&fyitghriam fuam, Exahi logo o como 
aparece a Senhora* Bemaventurada,pela felicita atengam da íüa Pro­
videncia. A tendei:

HejComo já dice,a Bemavcnturan^a accidental que logra Déos,, 
o fer conhecidodas creaturas jmanifeliandolhes a fuá gloria 5 he tam­
bero a fuaProvidencia/obre todos os Attributos^quem mais legítima­
mente o aá a conhecer , acclamando-o Bcmaventurado. Quem nam* 
ve logo que lindo a Senhora Bemaventurada, porque em íeu ventre 
trouxe como Bemaventurado a eítaPeflba Divina: Beatus venur, qm: 
te Bmumportawit: a eíta Peffoa Divina-sdigo, a quem o Attributo da 
Providencia,mais que todos,por Bemayenturado o acdain&jSt ojna- 
nifeita; que he tambem nella a fuá Providencia r  como emula da 
Providencia Divina, quem fobr© todasfuas perfeicoens a acclama 
psmayenty^íicla? Affim h e ; digafe gois  ̂«jjjé he. u q  gioráoja em Ma*

' J¿&:



ña a  ante cipa riè ccxn o feti cui dado à nella ancfc,8c4 iioSa Íüp1ica,.<j 
¿igualmente cerreto parelhas3huma5&  outra B€maveorutanca5a Bea- 
venturanza deCnrifto?&  a -fuá' Bemaverjturanga?pela pi opta pieviíaó 
da nafta falta* objefto feu proprio? & da\Divin%^foviden-cia àn* 
Uquam dam entogo sxttudtam 'zs£nwldta hanc Deicplcntaum Virgo ejh 
tus vemcí% qui te Beatumportami: títscfid i impiumpgnommlhfis s &  matúfe. 
É-iiVit vlor'uim inani.

Mas ainda na-m pára aquí efta primeira Bemaventuraoga oa Se* 
nhora , nani íe funda lo & fuaglorianaproniptaprevifam da noíla fai* 
ra 5 amda mais fe augmenta no cuidado, com que a ííia Providencia 
ih  Ih e anteeipa. Qtic cuidaveis fiéis ? que tinhaehegado ad non plus 
ultra .efta gloria, ou efta Berna venturanza de Maria* nafta unm cìm

poi
prem a? que por -fernella aSenhora infinitamente graxide, pelo que 
por elk  participa da Divina Bondad  fnam fe pode s narp^conter a 
voz humana, fem que citi acclamacoens publique efta faa grandeza, 
efta iba maior Bemavenmranga; quaí vos parece íejá í  Üuyi b que 
íiq íéntido literal diz de C hnilo o Propheta Reyt

Beatus qm imelUgit fisptr egemim; O paúpercm. pie Bem aventura­
ría!-; o a- do cfteSenhoiqdiz David , porque entendMohrcQ pobre 5& labre o 
Aw lDrija' ncccílitado5 porque contempla (dizputraVerfao) porque contení* j 
í-V̂ íic-ot pía 5 porque confidera , porque do pobre tcm Providencia: bem/ma% ! 
cri:cmp’ar>» ¿c de que necefluado ? mas, & de que pohrerDaquelle pobre que nao 
cí̂ m % P cdc (diz ^*Pedro Damiaó ^daquelk pobre de quem fenam adverte 
lahcrc" & ncceiít Jadc j daquelle pobre cuja falca fe nam hade manifeftar \ da- 
£ Pct .Da- qucllc pobre que nunca chegará a pedir: Quorum in jmorfide 5 diz p
puic.ix.c* Santo P a d r e r # s n p ojft mus r/nferut m p r&viáp-e* * E  i t r a n h o term al ficpois 

1 Chriíto,porque tcm Providencia,nam digo íoda.pobreza expoft% 
lilas da occulta , ‘Sc disfargada , Quorum in[uper hete non poffismus miíeria 
pmvídere s por ifio fingu lärmen te íc ihr canta a gloria^ éc a B-ni aven­
turan ga : Boatm qm intollígit ß-fper egtnum, patífcrem í Como affioii
nam he Chrifto Santo , &  Bemayenturado em todas íuas obras? nam
oreconheccra neilas como a Déos as creaturas ? país parque aquí j 
( pela previfam da falta que fe ignora, Quorum m jupmfcio) o  publi- j 
qua efpecialmente Bemavemurado 5 o R ey  Propheta s Bmtm qni in* j 
Uliigit ?

: Ah que diíereto andou David l formoti o Santo Rey (  fejame 11« j 
cito dízelo aflim )  fbrmou efte difeuríb: Conhecer por neceffitado a i 
|um pobre que pede s cuja mendigues publica a fuá necefiídadej co-

na#



m-3ift3 opode encenderqtlalqfier Providencia humana , ponen pa­
rece te m ahí de gloria a Providencia Divina: mis entender fobre a- 
queltes pobres , dos quaesna fuperficie fe na ni penetra a necefli lade,
¿C anteciparíe a Providencia Divina, para que nani chcg .ie a Faka a 
padecerle, ohlque he elle ponto hu na entender tara Divino,oh! que 
he tam benemérita da mais extrinleca gloria efla vigilante Providen­
cia ; que nana candará , diz David, que nana candara ja. mais a minha 
voz de acreícentar eíta extrinfeca, eíta accidental Bemaventuranfa 
do Senhor. Beatas qni intelligitftper ementan , ¿5 pauperem, Quorum t& 
fuperficie non pofpamas mifiriaraprcevtdsre.

Oh Mana Santiífima ! ohSenhora Bemaventurada ! Ce em íua- 
ves harmónicos acentos publica David a gloria de voíYo Fdho, & 
notlo Déos, porque cuidadofamente próvido antecipa o leu cuidado 
a o de que neceí atamos, quem poderá conther a fuá voz ñas a cela na a- 
goensdoque íe vos deve, fe neíta Bemaventuranga , & extrinícca 
gloria ihefois em tu Jo  fe m el han te ! Ah ! Berna ve murada 5 B tm a ven­
turada ibis oh Senhora da Divina Providencia! Siurg Bsmavcntura- 
da Co\$}B tatas ventor: que íe como dice S. Boa ven tura, vos fois a ludia 
Senhora, cuja Providcncia,como a de Déos, tambera d neceílijade 
do pobre fe antecipa: Beata Marta intelligitfáper egennm ? {’§ paaperem , 
aquella neceffidade,digo,que fe nam adverte, aquella Falta que íe nao 
manifelta, aquella pobreza a que he prohibido o pedir efmola,jufto 
he íe funde ( como a gloria accidental de Déos na fuá Providencia : gH!a?es 
Beatnsqui intelligii)x\& voíla Providencia toda a gloria que vos dam as Toeatim*. 
creatuí'as toda a voíla Bemaventuranga y Beatas venter> /

Exaqui fiéis como a gloria de María he prever , como Déos , a 
nofla falta,antecipandoíelhc cuidadoía cení a fuá vigilancia. Exa* 
qui porque Marcella a brados a publica hoje Bemaventurada , ex* 
toljens vocera, como May daquelle Déos, a que deu nome a Providen­
cia : ímponitur hoc nomen Deas ab aniverfaB remm ProvidentiÁ. Que juíto 
era que na May daquelle Senhor de quem dice ífains, que a fuá maíor 
gloria era a protecgam dos íeus, Super omnertigloriam proteBio fe admi- 
raíl em communs os poderes que a elle lhe toquaó , 8c lograffe igual­
mente aquella Bemaventuránga, que ao Senhor lhe refulta. de fer 
Déos Dice-o o Veroneníe , quando todo abierto na iaefabilidade 
deíle Divino Attributo: Deumfaum amulatur Virgo, quee loco fumm&gh-* ^avar'11̂  
ri& b.ibet, proteftiontspies umhram extendere , omnesfavere, ómnibus bemfa* ^  ^
tere , & aííim be : & tanto affim : tam natural he em María o anteci- 
par fe a noíla falta , afíini funda neíle cuidado a fuá maior Bemaven-* 
turanga i qucdifpondo a Providencia de Deosfdefdc aqucllc prim /

B cipio

S.Bomv. ira 
Piale.
Eflc he o /ra-

ííai.4. f.
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cipio fcm principió , o havcr de rilariifeftar at fuá gloria, creando 
toda eílaumveríal machina; jádefdeentam María» ou ofoberanode 
fuá Providencia , prevfita na Divina Idea, cuidavaf como o inclino 
D éos) em manifeílar tambem a fuá Bemaventuranga,acoinpanhan- 
do-o nadifpofigam univerfal das creaturas todas. Que hetal a Pro* 
videncia de Maria » que nam fe íarisfazendo com antecipar o íeu cui­
dado á falta que fe ha-de vir a conhecer, £c á falta que nunca fe ha 
dedefcobrir, aínda o antecipa antes de haver quem haja de ncceffi- 
tai\ Parece vos milico? poisa inclina Senhorapor boca do mais labio 
Monarca nos ha-de declarar cita fuá gloria, nos ha-de provar ella 
fuá Providencia , nos ha-de moitrar que aeíte genero de falta tam­
bera o leu cuidado fe antecipa.

Quando pr&p¿rabat r¿c/tfj,diz a Senhora lio Capitulo Oitavo do£ 
Proverbios 9 Quando preeparabat c¿tíos aderar# , ¿fuando círcundabai mari 
Hrmtnumfmim , & legempon ebat aquis ne tnwfirmtjines¡tíos , qmnie appen- 
debatfundamenta terree » cam eo eram emÜa componeos. Quando Déos or­
den ava , dizMaria Santiffima, quando Déos ordenava £om feus Di*, 
^inos Decretos eíta machina viGvel, quando Déos cercava os mares* 
Se as aguas, para que nam quebradera as leys prefijas , quando Déos 
cílabelecia no firmamento as Eftrcllas, ja delde entao, com Déos , 
tudo eu ella va ordenando , ¡á defde entara, cora Déos» tudo eu eítaya 
difpondo. Viílesficis texto mais proprio para ella primeira circun^ 
ftancia da Providencia da Senhora »como emula da Providencia Di­
vina? poiseu acholhe hüaduvida, cujafolugam , cuido fará íobreía- 
liir mais aína gloria. Senhora que dizeis? Vos creada muitos annos 
depoisque a térra, podieisafliftir á creagarn do Vniverfo com a vok 
ía Providencia ? Vós creada em tempo,podieis concorrer com Déos ; 
&b ¿eterno nos Decretos da creagam de todo o mundo ? Ora Fiéis, íe - 
podía concorrcr, logo o veremos; agora íó pergunto. E  para que,Se* ¡ 
nhora»antccipais o voflo cuidado, fe aínda nam ha creaturas quc.ne- ; 
ceffitem de voflo auxilio ? Notem, que a tudo refpondo*

Dous Decretos entre outros ( diz oDoutor Sutil Jfahíram de 
in Déos ab ¡eterno.O pnnieiro foi o da creagam de Chriílo com endien­

tes miníenlas, Se infinitas de graga ; & aquí lhe entregou Déos oim- 
. perio da Providencia , o governo das creaturas. Peftnla k m e , £$da* 

b& tibí gentes. D*itacft mihionmitpoteftas incalo , & in térra. O fegundo 
D ecreto, diz o mdhio Scoto, íoi o de crear a Mana fuá May, (por- j, 
queíem May , Chriílo fe nam lüppoeraJSc decretou créala com ou* 
tro cumulo iramenfo de graga , & aquí lhe entregou tambera o go- : 
verno das creaturas, o imperio da Providencia. DemiuMs cu.ndi me

(venena ;



('verterti os Setenta)inititm vìàmm J&drum, predeftínando a ambos Pw.z it> 
por cábelas de todo o univerfo s £c caufa meritoria dos effeitos de ftu 1 Vliìpaw* 
Providencia : defòrte que, pela cxccllencia de Chrifto, Scfeus previ- pcfiJTms 
fbs merecímentos de condigno , & pela excedencia de Maria , Se ieus /«' 
previfos merecimcntosah' congruo, creou Déos ao mundo, difpoz ao 
univerfo, tirando do chaos do nada,as que agora admiramos crea- ifim' 
turas. Exahi pois

(¿¿tati do praparabat chelos ador am , diz Maria , Quando' legem pmebM 
&quh netranjìrent fintsfetos, cum eo tram cttnffa componen s, Pie verdad e 
que eu fui creada em tempo,fegundo a narureza etn que nací ao mun­
do : mas como fuipredeftináda,& como fui ordenada abotono para 
cabtgade todo o criado, tam natural me foi defde entam o Attri­
buto da Providencia, tanto no feu exercicio fe fundou defde entam 
toda a minha gloría, que como fe ettivera já nacida, ja defde entam 
(  eftando fó previ ita na Divina Idea, & eftando aínda no chaos do feu 
nada ascreaturas) a minha Providencia fcadiantava a tratar dclJas, 
diípondo coni Déos o modo de créalas, Qmndo praparabat calos ade* 
ram , quando ctrcumdab.it mari terminum fitum, t? legem ppnsbat aqms ne 
tranjire-nt fines (nes^uando appenderai fundamenta terra,cum eaeram cun$A- 
componens. Tanto como Uto Piéis he o aprego que faz a Senhora de 
prever a falta, antccipandoíelhecuidadoía, & tanto como xílo he o 
que fe confiderà, na fuá vigilante Providencia, Bemaventurada! Va­
mos ao fegundo Difcurío, Mas antes de lhe dar principio, quero res­
ponder a hum argumento.

Daquelles Heroes Bemaventurados, que tomando a mifericor- 
dia Divina por idea das fuas mifericordias, acodem promptos as ne* 
ceílídades extremas-, dice huma vez Chrifto Senhor noflo, que lo­
grarían! felices os frutos da fuá piedade, os premios da fuá vírtude.
Beati m]eri€ordes?quomam tpfi mfiricoydiam confequentur. Que miíericor- 
diaheefta?fperguntam osExpofitoresjquetrutoSjque premios íao 
eftes ?Reípondem todos de communi acordo, que he o logro das 
eternas felicidades. Bemeftá. Mas fe eftes generofos compasivos a- 
nimos, rem por fruto da fuamifericordiaa eterna Bemaventuranga, 
em que os excede María Santiffima, fe he hum, & o melino, o titu­
lo, com que Marcella pubhca a gloria da Senhora ? Beatus ventor ,
Beati mifencordes. Bemaventuranga para os que tena mifcncor da , 
Bemaventuranga para a Senhora da Providencia? Em que ella lo­
go o relevante defta fuá gloria, que tanto aplaude a Santa Marcella ?
Sabéis em que ella ? Sabéis em que excede.María pela íua ^roviden- 
%a saos Bemaventurados pela iua nníericordia f que cites- tena por

B ij finí
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Im i de  fina mi fe ri cardia os logros &% Bemaventurangà j  &  Mariä ièna 
por gloria,& por Berna venturanga a opportunidade da iua Providcn*

jVa* ili nS. 

Ibid.n 19,

Jizmente emula da Providencia Divina, gloriosamente emula da Dri 
vina accidental Bemaventu ranga ; procurar de manetta o noiio re* 
medio, que femore o feu foccorro nos venha multo a tempo. Erta* 
mos no afliimpto*

Querendo Chrifto manifeflaiva feus Difcipulos a grandeza.de 
íiia Providencia, 6c deftaíua accidental Bemaventuranga 5 Ihes dice 
■ affini. Data cjì mihì omnis poiejias in estío , ¿ r  interra. Difcipulos nieus, 
rncu Hterno P~*y me rem dado no Geo* &  na rerra^mpliffiroo poder 
fobre todas as creatinas, Reparai agora ñas palavrasque logo ih le­
gue ni* Emites ergo , dogete omnes gentes}k¿ptientes eos, Híde pois a re* 
medíalas, dando-às que o neceflìtarem 3 o auxilio mais importante? o 
foccorro mais opportuno^ Que proprio Officio da Divina Providen­
cia , m a n i fe ti ar a fu a gloría , Data efi mihi omnis pos sitas, &  acudir lo * 
go com tempo ao de que o mundo neceflka, Eunus ergo ! Affini he ; 
tinha acabado já a auriga E ícritaLey * 8c comegava a que ie devia 
imprimir nos corado cus 5 para que todo o mundo couhccefle ao ver-
dadeiro Déos ; & íbndo,qne eram precitas logo as aguas do B apa i rao 
para íe quebrar a dureza de tanto peito obíiinado * que hsvia íazer a* 
quelle Senhor,que tinha o imperio da Providencia ? fe nam ( fignífi* 
cando quanto de gloria in t ertila va 3 Data efi rmhi omnis poaftas ) acu* 
dir com o remedio ? quando mais a neccffidade o pedia? Ernas crgot 
affim foi 5 porque affim devia íer, Oh Maria Santifiima ! &  que he o 
que vos diz a vos 3, Pedro Damia5 ? quando poem os albos ñas vof- 
ias prerogati vas, como May de Déos? Fede in te magna qui peten* efí ? diz

~ vos os maio íes prodigios?

Sperr Pam
Se* i 3tí I 
Ni:» V:rg*
H tenm m 0 ganto Padre.Fcz Senhora o Aìtiffiino emicetui Iieat, gios f Continua.

o Senhor todo o

f ftej
? sm  i71 ler¡:

nos agora a conica tienda, & vejamos fe em tudo igual a Providencia
de Chi ilio , nos munii ella Maria a ília gloria % acudíndones a tempo 
com a fuá Providencia. Que ha ! procura María o nofíb remedio?íoc- 
córrenos Mana em tempo opportuno? Bern no Io provava o noiio 
E  van gei ho da Dominga, n citas vodas de Cana de Gali lea. Mas fejaó 
micros os textos que nos moftrem^quani prompta he e Senhora para 

fm m ’JpTMr füCCOiTeiTLOS,

E f i  ít ha t n -  
yp;phäute 5

j>o *?ßxtcm 
¿¿¿i matzt



■ W* 'T^
Dizeime Fiéis 9 qüantás obras de Providencia queréis ? Quam 

prompta queréis a María acudindovos a todos com afua Providencia?
Queréis Providencias fpirituaes, queréis temporaes Providencias ?.
Pois acudi aMariaqueprompta para o remedio a acharéis. Nam he 
cffeito da Providencia Divina, ter que comer o que padecería fome, 
ter que beber o que morrena á fede , ter que veííir o que tal vez an­
daría nü ? Pois quem nam ve a María Santiffima defempenhando hu 
por hum, todos eftes officios da lúa Providencia ? Nam he Mana a- 
quella Santa Abigail, que vendo a David morrendo de fome , lhe s7ÁiteFt. 
trouxe mantimentos para a fuá gente? Dice-o Santo Alberto Magno* Ma

& ¿

iíibsn ]a:¡a mar.Quantoshoje logo acabariam avidafe os nam remediara a Virgeni Gcn -̂ 
Senhoranofla. Nam he Maria aquella Santa Rebecca, que vendo a rV 
Eliefer abrazando áíede, lhe deu tanta agua, que lhe íatisfez avon-  ̂ d e  
tade ? Dice-o S. Bernardo: quantos hoje logoeíianam morros , fe a ^  l,r , 
Senhora lhcs nam acudifle tanto a tempo? Nam he Maria aquella íacob’ ee 
ímilber forte, un cuja caía todos fe cobreña, fem que ah i íe tema o ri- Vorágine 
gor da neve ? Dice-o Jacobo de Vorágine; quantas faltas logo pade- 
ceriam os homens, fe nam remedeara a Senhora as fuas necesidades? sCTm ¿ 
MaíS. -S*. Quadryg.

Namheeffeito^ aínda que remoto )  da Providencia Divina , 
ter o ignorante quem o enfine, ter o trille quem o conlole , ter o pÛ 4? '5, 
que erra quem o emende ? Pois quem nana ve a Maria Santifiima 
chfempenhando hum por hum , todos eíles officios da fuá Provi- Vi:^n i;*. 

|dencia ? Nam he Maria aquella fabia Rainha Debora, que en fin a va a 
fea Povo as obrigayoens do proprio eíbvdo?Dice-o o Padre Mendoza. fpCcUi " 
Quintos logo hoje viviriam cegos fe lhes faltarte a Senhora para en­
fríalos ? Na n he Maria aquella Ruth Bemaventurada, que icmprc 
confolava a NoemiViuva?Dice-o o SantoCnrJeal Seraphico.A quan­
tos logo hoje acabaría a trifteza,fe os nam confolafle a May da Provi­
dencia Divina ? Nam he Maria aquella Santa Sara , que emendou a 
Agur cícrava fuá ? O me tmo Santo Car d cal o dice. Que di igra cas lo­
an padecería o mundo, íe Ibes nam puzeíle Mana opportuno reme*4 
dio ?

Verdaderamente Catholicos , tudo á Previdencia de Maria o /» Oratiene 
devenios. T udo, tudo. A mefma Santa Igreja o diẑ , Fcrte poft Det>my ^  v¡rg»ií 
Domina,tot^s vivir Qrbn tcrr&rum. Por vos Virgem Santiffima vive o 
mundo,St depois da Piovidencia Divina , tudo a vos devemos S.ü- ohfecro te 
ahora da Divina Providencia: que nam íe limita, nam , o voílb cui- Domin̂  
dado, a voila vigilancia, a opportunidade da voffa Providencia a 
eile,ou áquelletempoíŜ ^ ^ o u áq u elie  íujeito , porque a todo q
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tempo, de todo o íieeefGtaáo íbís próvida May para \tié acudir á lern* 
po, Affim he Sen hora 5 8c ea me nam admiro de que faja affim ■ que 
fe neíle mineral, fe neítavofla uniyeríál Providencia 3tendes fum 
dada toda vofíkB£maventurang3,que inuíto que com mil olhos an* 
deis ínveftígando fempre o que a cadahum falta, para atoaos íh-~s‘

‘ acudir a voiiá vigilante Providencia ?
Aquellos Chcmbins da gloria, que díante da Mageftade Divu 

11a vio o Evangeüfta Propheta s eftavam todos cheos de olhos, Pknd 
Apoc-4* 6. GCÍfns ante  ̂ retro¿ para verem a Divina face objedto da Bemaventu-
s F ’ i sn r3T1$a< ^  María Santiíliíiia ? A cita Senhora conGderou Santo Epí- 
o auiciaV p han i o toda chea de ol hos * Multo caía rfm m ulm um  ocular vm- para ver 
dibus virg o que a ños nosfalra5íbccorrendonosa todosconi a fuá Providencia 

Affim aadmírou tambera Guilherme Abhade, Plena efi Marta ocnlh 
Ctuitbelm. Prcvidmti¿£7 ¡tneintermijfioneprovidendi bmta ómnibus hominibus Nc tavel 
p ^ ^ ^ fe m e ih a n g a l Notavel díffcrenga! Tanta íemelhanga nos olhos? tanta 
de Caneep. differenga nos objeftosfMaria para tratar donoflo remedio, toda o- 
anthol. a* lhos ? Muhorum ocular um , oculte providente ? os Cherubíns para verem 
§.2,n 7/í a Divina face,ol hos todos ? Plena ocuhsamet (¿m r§  ? Olhos os Che- 

rubinspara verem aquella face, que he objcctodaBemaventiirangaf 
Olhos, Maria,para acudir aquella falta, que he obíeélo da Providen­
cia ? Qual he a caula de que íendo tam grande a differenga, íeja tam 
grande aíemdhanga? Emhüapalavra. Porque íe os Cberubíns da 
gloria tem toda lúa Bemaventuranga , em verem com muitos olhos 
as perfeigoens Divinas ; Mana tem toda fuá Bemaventuranga em al* 

v caogar( para o remedio) com muitos olhos, com a fila Providencias 
todas as mi ferias, P Una o culis ante retro, Multo cuta ,feu multarum o cu*
hrum. Plena ejl Marta otults providente 5Jine intermtffiom previ den di baña 
ómnibus hominibus*

Aíndadelcubro eflatnefmadifFcrenga, aínda acho efta mefma 
femelhança entre outres fpiritos Bemavenmrados 3 entfE os Sera 
phíns,8ta  Senhora, 8c daquí colho eu outra fuá muito mais rele-J 
vanté gloria, Comazas vio Ifaias aos Sérap h in scom azas confide- 
rou a M ará o Propheta R ey, Com azas líaiasaos Séraphins, Sex^tLe 
uni , ¿r f ix  aU alten , para que fe vifle,diz o meo Novaríno , a prega 
com que ie moviam para ver a Déos , Vt ofiendatur ¿puam vekctfftme tn 
Dexm m&veantur : com azas David a Mana Santiffima, Subumbra ala* 
mm m am m , para que ie vifîe ( aiz o Beato Amadeo )  que com moví* 
memo aprefiadof aínda mais que o dos Séraphins ) lolicítaefta nof 
faM áy, paraos que lomos filhos o mai orbe ni, Mous ceh rr-ma Sera-
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| fezao que hk para efta differanga, tm  tanta Íenielhíingíi: porque ¡í  
j dice, que Mana ío cení por gloriaos defempenhos da íüa Providen- 
J da.Porém náceme diño huma grande duvida. A Scnhora com azas?
| Parecíame a mim que Ihe baftavam cilios, Ocuüs providsmia fine Inter*
\ mifiiom, para a feu tempo nos comunicar qualquer foccorro, Mas oh!
I nao: que como María na fuá Providencia he em tudo emula da Pro* 
videncia Divina f  aínda quenas atengoens de íeus olhos fe exprima 
aoppommi dade, com que nos procura os remedios)  neceíTarias lhe 
fam as azas. , porque nellas melhor fe expriman, porque nellas mui- 
tomáis avuítam asíuas glorias ,em  quanto emulas da Providencia 
Divina, da Divina accidental Bemaventuranga.

AMa-JachiasquizDeosmanifeftar huma vez a fúa gloria acci­
dental ¿ 8c o que nella o Propheta obfervou,foi,a Déos com azas, Sani* AXalach a  ̂
us in pennis ejm . Azas em Déos ? Si m diz S. Bafilio, que quiz m o Arar 
oSenhor ao Propheta f que a fuá maior gloria,eram as velocidades da s. Bafil ia 
fu a Pro vid en c i a: Alaram appellmone ederem Divina Providente fie  tirita* P frl. 1.6. 
tem exprimí, Rifamos no ponto. Déos com azas ? Sanit as in pennis ? C5 
azas María ? Snb nmbra alam m  tuamm  ? He .* porque íe os Seraphins 
ufam de azas para lograrem a Bemaventuranga , que coníifte em 
ver a D eos 5 María, com emuladoens de outra mais relevante Berna- 
venturanga^ da Bemaventuranga accidental de Déos) fe reveíte de 
azas 5 para voandonos íoccorrer. Azas tem os Seraphins ; mas azas 

b doquem hufea o intereíTe proprio;Azas tem Déos ; mas azas de quem 
s folicica o alheo remedio: emulas pois únicamente deflas azas devem 

ler as azas da Scnhora, pois que emula da Providencia Divina, fó 
i eftima por Bemaventuranga, o acudimos a tempo com a füa Provi- 
J delicia* OPadre Novaríno. Ok beliz ! Alis u.itnr Deus: utfms opiíptietur  ̂ .
fiatim  advolat: alas fumit & tn noflri auxilmm advola:ura. Nam lia uinb vn-g.

b mais dizer ! Sanitas inpemis ejmfiab timbra aíarmn tuarhm.Alarum appel- iiU*f.íácror. 
t lattone celerem Divin¿e Previdentiafeenritatem exprimís* Vamos á terceira e'ecL,li’69t- 
i parte.
i O Terceíro AftOjOU o terceiro Officio3em que íe exercita a Pro* 
videncia de Déos, he ter tal atengam as creaturas, qué com todas di- 

j ftribue, fegundo fuá preciía neceffidade, Dice-o Plotino. Providente 
¿mmus eftfingtdis fingulambmre loca. Niño, Fieis,funda tambem o Se- g?íiiumac 
_ nhor a fuá Bemaventuranga accidental, & niño, como dizia , funda iJrovidentia 
s tambem a Senhora a fuaniaior Bemaventuranga. Poríerporém 
j confequente eñe ulumog^o da Providencia Divina , aos dous que 
1 ja propuz da fuá Divina Providencia, & por fe convencer pelas íuas 

fmulagocns fer (  como uqs outros}  a Senhora Bcmayenturadajhum
‘ ...............................  "  (9 \



íó lugar da Scríptura nos bailará poi‘ prova. .* v *
Poemfe Moyícs no Deutheronomio a pregar as grandezas f í i®  

vinas, & diz* Povo de Ifrael5fe quereis faber quem he o vóílo Déos 
fabeiquehe hum Senhor tarn íoberano,que he hum Senhor tavn-pégL 
derofo, tam immenío , &tam infinito,que íódiehé o -vofl'o D cosj.H 

Deurioi; Jiomintís Deus vefleripfl eß Dem. Motivos me davam dies termos pa® 
rá haver de dificúltalos * mas ( por nam parecer nioleíto) quizera íól 
quemediflefeis íágradoCoroniíia.E eta que nos vnoíira o noílo Deojj' 
que he Deos ? Deus vefleripfl efl Dem ? Continua o Texto, Feck /#<$»■; 
a  um pupitlúy amat peeegrinum 3 Ü cL# et viÜum > aujtte vcflitum. Eile Se*l 
nhor da a cada hum o que!he toca , da a cada qual o de que nccdlk&l 
Bern. E  pois Moyfes, nam achais outro principio com que' pro vari* 
que o nono Déos,he Dcos ,fe nam eíla atenta diftribuigam da Pro® 
videncia do Senhor f Nam , diz Piulo Alexandríno, que como poíl 
elle nornc, Déos, fingidamente fe moílra que Deós nunca falta emi 
dar o que cada hum hade mifter, nam pode Moyfés encontrar outroí 
melhor termo, com que exprimir a Divina grandeza, a Divina accbl 
dental Bemavcnturan^a, como pi oknndo aquelle nomc que a Déos» 
Jhetem dado a fuá Providencia. Fe cu judie i um pupiíh^mat peregrimm¿I 
C  dat ei viUnm a ‘que Vcflitr.m. Dominas Deus zefter spfl eß DrahT Üuvi as 

ffiií hic Fa -̂ivras de Phüo , que pareceforam cortadas para elte difcurío.Z^«4 
tUt Moí f e s  Dei virtmes, ideo dicit Dominus Deus vefler ipfe efl Dem. A re* 
Zam. Quia orbnat i , defolationique nunquam Dei providenúam defore polli* 
tetar. Gloriofo empenho i Divina virtude ! Laudnt Moyfes D a vir* 
tutes !

Oh Senhora , oh Senhora da Divina Providencia ! Se por dar a 
cada hum o que Ihe toca, fe por dar acada qual o de que neceffita , , 
acclama Moyíes a Divina accidental Iícmaventuranca 9 que accla- 
macocns de Bem aven tu rada vos nana devenios todos, fe fois, Senho* \ 
ra, depoisde voíloFilho íantiflltnos aquecom a voíla Providencia 
govcrnais’ o Univerfo ? Ja aíFmi o entendeo aquelle voflo fervo o de­
voto Germano quando vos admirou por coníéquencia infalivcl J  
Bemaventurada ,porque vio em antecedente fem duvida a voíla Pro4 

Gtjmhom. videncia s Quispoflfilium tuum ,dizia elle, kagenere* humani cumm gcrit\ 
^Ts n,n W  ̂ (exaclu*0 anteceden te,que a no fia me lina experiencia concc-j
M a n a ihro- de-) Quem Senhora como vos aflifteao mundo todo com o ftu fa-i 

muís Dei cap. vor ? Qnis erg o non te B eateim p re n u n Ua iit ? ( cxaqui a confequencia ín- 
3’°-P; 4o8- falivel,da fuá Providencia admiravcl.) Qu^pi logo ves nam acclama- 
^  yl' , -rá Beihaventurada , Senhora da Divina Providencia ? Affim he 

perqué; nam fc;c vos,oh María S^niifii nía,aquel la Senhora, de que ni
ülC§
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>. ijernardo , qtre i
fottqaó? Sínm Porque por voíla rnao'Tqwreví^ ^

fgra^a* por voila maó divide Déos os bens da natureza t jQkis ago Tatur/t Do- 
^ ité’SeMmpronmtUbk} Nam íois vos aquella.Senhora dequem a i* í™ - f/v 
¿SÍFbdro L>amiaó, que diante de Déos, rudo quanto inccnraveis, jZiTpeZZu- 
loníeguieis? Sim. Jorque díame do Tribunal Divino ,nam lo ínter- vUm, 

ides rogos voílos, mas tamben! fe admtram lávoflos Imperios : S-Ltr.ram 
:¡hfi$ergo mn te Beatamprommtuúit ? Nam Ibis vós-aquella Senhora B cm N^Vjrg 

acham os julios gni£a5o$ pcccadores indulgencia , & tudo o Qt-o??, cao 
Je que neceffitairgtodas as creaturas ?Sim. Porque como a negocio irß mt i/ía 
Je todos o» feculos vos buícam, & vos acbatn todas : £htt$ ergo nente ôtfnZZ UpZ~ 
Wáiampretifffltmbít} Quem pois,Senhora, deixara de aeekmar aquel- um chútete 
la Bemaventuranga que vos vem das virtudes, dos eflcitos % da voíla Pß car'

' Providencia! ah ¡ Bcmaventurada * Bemaventurada ibis 3 oliSantiffi- ß/ZpZZZ- 
rna Virgem : Bmtts ypner qm teportavti, ¿‘tuv.uuce-

Aiqda nam tenho acabado o Sermao, porque aínda me faltara ZZwZa ™' 
nelle trescircuníianciaseflenciaes ; fallar do Sacramento: fallar dé reumimma- 
Maria Santiffinia como Orago delta noflä Cafa , como Senhora deíia TcLüth,: - 
fuá Igreja : £c fallar das IHuítnííimas Matronas de Portugal 5 eícravas ß ß ß ß  Z d ' 
de Mana. Com hum único lugar íatisfarci a tudo* ZZ

No Capitulo nono dos Proverbios nos diz SalamaS eítas pala- !"pn<i>¡s. 
vras■: Sapietnia xdificavit fibi Dmmtm > cxddtt columnas fiptem , immclaw  Lr.vjrJ. 
vt&tmas jhas, mijemt vinum, S3 prepofmt meßam fuam, mißt añedios ¡das ut pcn e. 
yocaretu ad arcem S5 ad manía avifatts J¡ qais cßpárvulas veniat ad me 7 & h; trßßi 
tnjtpteníibm loe] unta eft 7 1 ende com edite pmem msúm , O bdnte vinum quod ZZZZ 7/ eé‘ 
mijom.vobts. Tam pagoeítou da propriedade deíte T ex to , que ferne mammvZ- 
eíla representando que nam neceílitade fer expolio: porém como os Ulim lf* 
que Jubimos a elle lugar 5 temos obriga^am de íktisfazer ao que pro- ZZZZZie7Z  
pomos , vamos por partes advirtindo as lúas claufulas, porque temospUmZt o -da 
niuiro que admirar em qualquer dellas. UÍ!tis <rea-

Saptenttaádtficavit. Edificou a Sabidoria» Que iäbidoria ? Maria pr̂ vc-b c ß  
Sanníinna, Senhora noífa : De eadhtd allegorice expmdur 7 diz da Se» r.1.2.̂  4./ 
nhora Pachmquelio. Que edihcou ? ^¿^««sííWjhüacafa para fi. Que 
caía ? Hüa lgreja,diz o Lirano : Idefl Ecdefiam. Hum Clauilro, hum ZZZZZZZß 
Convento Rehgiofo, diz Hugo : Dmimßpientieeclmßrum cfi. Hum m.-ht. 
Convento pequeño que recebe a poucos , ou pouco numeróle cm ^,ranl\,í,;'-i' 
íu jeitos; Parva habitMio paucot eolligens) ¿5 awpleÜent 5díz o Argircnfe. ArZm 
Convento porcm s Sí cafa tam Rcligiofa, que ncrihum outro funda- Euib ti? *,í- 
mentó tem , mais que a pobreza Evangélica ; Cujm fundamentum 5 i
patepertití 5 diz Hugo. Ndta caía ( continua o Xexto )  levantou Mana fVû ¿ ^
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a mais doiita Purpura* At colunm ^
cedifieiojíám as deque fe forma a/egular öbiervaaria^ä

j poisjpequen&mas Reíigiofa Cafii/fundada por MariaSaifj 
. tiffima 5 &  para fí mefitia-.' dormm} domm

m  céligm í. Qocm p oderáduvídar?{er a Igrcja.Sc Cala em que eííams?; 
fundada por María Santiffima 3 fobre aquella ram eftreim EvangéUQ 
Pobreza^ que pmhibindonos o po2iibír rendas nos prohibí raaih 
com gcrai admirabam dp mundo todo,o pedir efnaolas f C síE om qiQ  
(porta em ejercicio  a Regular Obfervanaayfieram íernpre com o  Ífeiéf 
col unas para a immortalídadc3fcram {empre como fete padroens para 
o mais glorioíb nomo f as virtudes ReligioSs* que nelía .fe obfervam** 
os cxe re icios efpírítuaes que n el!a-fe praticam ? Egcidit G$inmm 

(¡mt obfervánüg y£gfél$r¿$. Amo* he
t o w ia «  Ademado logo que be d ía  Gafa cuaque eftamos * adeqiic.falla
urpm e/*’' °  Agrado T exto  y vamos fegtiindo a ailegoria  ̂que aínda- temos que: 
Ají'?! fe v¿ v er, &  amda reinos que admiran Eítabelecida cita Cafa de Maria 
ahn^gem Santi filma, que fez loso a Senhora nella?ImmoÍAvit viUimus fm s m iß  
¿a dívina CHlt V̂ mi<n f &  f^opofm menf&m f#Am\ H e o mefmo que díxer* . Tom om  
Prvvidtncia o Sacramento da Euch an fin q u e he o Corpo , &  fango ede Chriíto, 

&  opos naquella mefe?naqudle altar, naquelíe trono; (le om  he¿qtie*f 
fírí^.mSj. fez trono altar-, &  mefa de lúas maos fegradas, que he o  que*parece^ 

nos quer dar a entender , tendoncílas o Calix 5 £c a Hoftía, )  Er 
fiePm^gaíy qUe fe fegU¡0 a ifto? añedías Juas, Mandón as fu as eícravas. Que- 
Mzrmun- eícravas ? Se as houvermos de figurar pela muíher do noílb Evan- 
ujßma, gelhOjda quai muiros Don teres diz-em que foi Santa Martha , fe bern 

outrosdízem que foi haa eferava fuá : M tdkr zftMfmt M ¿rtaa¡¡.'ut áUquh 
fHßicmt&YiaUqmdiezntqmdjku A£arcell¿9 Marth¿e anedk* Se as houver-- 
nios5digo,de figurar pebx mulher do noílb Evangelho, bem podere-. 

¿*rt 6r¿ nlos dizer, quesou fa-ri re* Eícmva^que hoje aíctlqam , ílluífcres tan*- 
^uttoJp'hL to tomo Martha , Senhora de Cañedos; ou que he hüa Eícrava,que 
*vitsejfxt&. val por mui tas, Mißt añ ed id , a Efcrava das Eícravas ¿ qual Maree!la,.

ÍQ ^ue ihuftre aínda mais?que no animo, na íimtidade , era Efcrava das 
W Eíu/1  Eiferavas da Senhora; Magiaíena 3 Sc Martha*
^  fú da A d ía poís3 ou a ellas 7 mandón a Senhora, M ißt am iliat ( as E E  

' f p ^ " eravas, ou á Efcrava das Eícravas ) &  a que-as mandón-? Vt m eannt 
¿kvas. c% AY-cem i &  ?ndnia av^iuis. Que portas nos muros ínconít rata veis 
María s.i?;» daH rejam ih im te,oiarrmíreniem vozesaltas ,&  convocaílem oPo~ 
ejlimaz vo íq .uc Yiíkaíie e S a í u a e f t a  fuá ígreja-* Ád DmHmvniTem - .



eráHt) dizo Argiren íe ; dizeildo: S? fúsefi fnrvutmve- 
Yad ms. Se ha neífe mundo quem padega fakas,buíqueaie á 
fquetneaqui. Naói vedes Fiéis a María Santiífímadeíempenhan- 

primciro -officíoda fuá Providencia , antea"pandofe á falta» Si 
antes que fe conheca antes que íeadvirta? Pois, «inda ruáis 

[; Wpfcnipeaha a Senhora, eíte leu titulo; porque nam fatisfeita deman­
d a r  fuasEícnms a publicar as attengoens da íua Providenciaba meE 
Proa Sen hora íe ve ai a offerecer para o opportuno remedio : Et infipien- 
' úbm kjHr.tA $,?, dizendo. Fenke Gomeditt pAnem mettw 3 hibhe yinum 
,ŷ tí&d i vobis. Vinde recebdo Santiílimó Corpo , Se Sangue de

L̂ineu ioilio que\rc>$ offerejo, porque em darvolo agora, cumpro com 
r|ofégunJo Oficio daminha Providencia: & para que vejáis que em 

t̂odas faas circuníiancias a qualificoidandovosefte Diviniflitno Sacra­
mento ; receba Jas abundancias da graga, cada hum o que lhe toca ; - 
;fegundp a diípofigam ccuu que íe chegar a eíla meía: Terceiro, Pe ul­

tim o  a¿to da Providencia Divina
;; . V irgem San tí ffi m a, May de Déos Be m a ven t u ra d a : á vi íla d e fie 
■■'Éktremo , á vifta defte prodigio com que coroais os empenhos da. 
Vvofla Providencia, ja me falta a voz para proíeguir, ja  nam tenho a* 
¿íeütopara dii correr- Áífim que , Senhora ; íe eíias voílas Eícravas 
||cc]amaó boje as v o fias glorias , pcrfuadrndonos com as mudas vozes 
Bewpfeu exemplo, a que participemos todos, os frutos deífe ioberano 

hAldfiimo Myiierio, cedendo minha voz aos feus clamores, 6c aos em 
que rom reo Marcella,louvandovos Soberana Virgengíó me fica lu­
gar para pedir vos, lancéis íobre todos nos, as bengaós da vofla Provir 

i. Senda, com o meiino Senhorque tendes «aquella Hoftia Sacroían- 
ta: que como comunicativas de graga , nos ferám penhor da eterna 

/gloria : Qu&m mthi, & mhh , £V.
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Argi rénfT 
cíe KiKharí- 
fliájTeor. .̂ 
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